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RECONHECIMENTO FLOmSTlCO E AVALIAÇÃO NUTRITIVA PRELIMINARES
DE ESPÉCIES FORRAGEIRAS DAS SUB-REGIÕES DE MIRANDA E NABILEQUE,
NO PANTANAL MATO-GROSSENSE1
EDISON BENO POTT2, ARNILDO POTT3 e ARAÊ BOOCK4
RESUMO -Foram analisados teores de cálcio, magnésio, f6sforo, po~io, cobre, ferro, manganês, zinco e
proteína bruta de amostras de plantas fonageiras (Discolobium pu/chelúon, Hemarthria altissima, H)menach-
ne amplexicauJis, Leersia hexandra, Oryza latifolia, Paspahun hydrophihlm, P. oteroi, P. pontanalis e Thevetia
amazonica) coletadas em dezembro/85, em oito frtoflSionomias, brevemente descritas, na planície de inun-
dação do rio Miranda, pr6ximo h divisa dos municfpios de Corumbá e Miranda, MS. Apenas o teor de zinco
foi insuficiente para bovinos de corte em pastejo.
Termos para indexação: minerais, fonageiras nativas, pastagem nativa, savana mal-drenada.
PRELlMINARY FLORISTIC RECONNAISSANCE ANO NUTRITIVE EVALUATION
OF NATIVE FORAGES OF THE MIRANOA ANO NABILEQUE SUBREGIONS
IN THE BRAZILI.A.N PANTANAL
ABSTRACT -Calcium, magnesium, phosphorus, potassium, copper, iron, manganese, zinc and Grude
protein contents were determined in samples oJ native lorage plants (Discolobium pulche//um, Hemal1hria
altissima, Hymenachn..' amplexicaulis, Leersia hexandra, Oryza latifolia, Paspalum hydrophilum, P. oteroi, P.
pontanalis and Thevetia amazonica) collected in December/85, on eight briefly described physiognomies, on
the Miranda river fIood plain, near the lirnits between the townships 01 Miranda and Corumbá, Mato Grosso do
SuL Only Zn was limiting for grazing beel cattle.
Index terms: minerais, native lorage plants, native pasture, fIoodplain savana.
INTRODUÇÃO cos (saturação de bases > 50%), ou seja, quimica-
!rente férteis, e de pH geralmente alcalino (Amaral
Ftlho 1986). Os Planossolos têm textura variável,
mais freqüentemente arenosa-média, ocorrendo
também solos muito argilosos; são desde distróficos
a eutr6ficos. Os Planossolos Solódicos, além das ca-
racterísticas anteriores, apresentam saturação com
sódio de 6% a 15%; em geral são eutr6ficos, de tex-
tura média (AmaraI Filho 1986).
RADAMBRASIL (Furtado et al. 1982, Loureiro
et ai. 1982) apresenta um estudo fitogeográfico da
região, incluindo perfIS de vegetação, com ênfase nas
espécies arbóreas e sua relação com a flora do Cha-
co.
Allem & ValIs (1987) fazem uma descrição geral
dos pantanais de Miranda e Nabileque, consideran-
do-os com fisionomia semelhante à de Chaco, com
vegetação dos tipos savana-de-carandá (Copernicia
australis Becc.) e paratudo (Tabebt ia caraiba
(Mart.) Bur.), campo e mata, citando como principais
forrageiras Hemarthria altissima (poir.) Stapf &
Hubb., Hymenachne amplexicaulis (Rudge) Nees,
Leersia hexandra Swartz, Leptochloa virgata (L.)
Beauv., Panicum laxum Swartz, Paspalum allnum
Chase, P. plicatulum Michaux e P. virgatum L., nos
solos argilosos; Axonopus purpusii (Mez) Chase
e Reimarochloa spp., em canjiqueiral, nos arenosos.
Dada a carência de informações básicas sobre as
As sub-regiões de Miranda e de Nabileque
(Fig. 1), localizadas no sudoeste e sul do Pantanal,
têm cerca de 6.400 km2 e 13.000 km2, respectiva-
mente (Adámoli 1982). São planícies inundáveis pe-
k>s rios Miranda, Aquidauana e Paraguai, e repre-sentam 14% da área do Pantanal. .
A atividade econômica mais importante destas
sub-regiões é a criação extensiva de bovinos de cor-
te, em pastagens naturais consideradas boas inclusive
para engorda, justamente no período que coincide
com a entressafra da pecuária de corte no Brasil.
São, entretanto, pastagens de utilização estacional,
devido à cheia, a qual pode atingir mais de 1 m.
Os principais tipos de solo que ocorrem nesta
planície fluvial são Vertissolos, Planossolos e Pla-
nossolos Solódicos (Amaral 1982, Amaral Filho
1986). Os Vertissolos são argilosos, com alto teor de
argila expansiva (2:1, montmorilonita); são eutr6fi-
1 Aceito para publicação em 19 de abril de 1989.
2 Méd. -Vet., M.Sc., EMBRAPA/Centro de Pesquisa
Agropecuária do Pantanal (CPAP), Caixa Postall09,CEP
79300 Corumbá, MS.
3 Eng.-Agr.,Ph.D.,EMBRAPA/CPAP.
4 Eng. -Agr., M.Sc., EMBRAPA/Centro Nacional de
Pesquisa de Gado de Corte (CNPGC>, Caixa Postal 154,
CEP 79100 Campo Grande, MS.
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FIG. 1. O pantanal Mato-Grossense e suas sub-regiões.
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pastagens nativas desta parte do Pantanal, este tra-
balho objetiva apresentar os resultados preliminares
de um levantamento florfstico e de análises de teores
de minerais e de proteína bruta das principais forra-
geiras.
MATERIAL E MÉTODOS
Em dezembro/85, foi feito um levantamento florístico
preliminar e foram coletadas amostras de gramfneas e arbus-
tos em onze pontos de amostIagem, localizados em oito in-
vernadas e representando oito fitoflSionomias, conforme Ta-
bela I, nas fazendas Acurizal e Bodoquena, localizadas nos
municípios de Corumbá e de Miranda, MS, ao longo das ro-
dovias BR-262 e MT -732 e da ferrovia da Noroeste do Brasil
(NOB) da Rede Ferroviária Federal S.A. Nessa época, as
áreas, normalmente, já inundadas, ainda não tinham água na
superfície, ocorrendo, em alguns casos, até déficit hfdrico,
deduzido pela murchidão de certas plantas.
O levantamento florfstico foi feito mediante coleta para
~rborização e reconhecimento das plantas mais freqüentes
em cada tipo fisionômico de vegetação.
As análises químicas das amostras de plantas forrageiras
seguiram o método de Fick et al. (1980), para determinação
de minerais e, para nitrogênio, o método de Kjedahl, a partir
do qual foi calculada a percentagem de protefna bruta(%PB = %Nx 6,25).
RESUL T ADOS E DISCUSSÃO
Carandazal -confonne a densidade, varia de
campo com carandás (Copernicia australis Becc.)
esparsos a carandazal fechado (formação quase ex-
clusiva, em forma de capões ou contínua), ocorren-
do, em geral, em solo solodizado; pode haver transi-
ção para paratudal ou para mata. Forrageiras fre-
qüentes em carandazal aberto são Cynodon affinis
Caro & Sanchez, Hemarthria altissima, Oryza latifo-
lia Desv., Paspalum almum, Pennisetum nervosum
Trinius, Dolichopsis paraguariensis (Benth.) Hassl.,
Teramnus volubüis Swartz, Thevetia amazonica
Ducke, etc. O carandá parece não ter expressão na
dieta bovina. Ocorrem aí duas plantas t6xicas: Sola-
num malacoxylon Sendt. (espichadeira) e Vernonia
rubricaulis Humb. & Bonpl
Paratudal -é uma formaÇão savânica, usual-
mente queimada a cada ano, com árvores esparsas de
paratudo (Tabebuia caraiba) associadas a montículos
(murundus) de 50 cm a 180 cm de altura, cônicos,
nQs quais se encontram formigueiros, microrrelevo
em que as forrageiras mais comuns são Andropogon
hypogynus Hackel, Bothriochloa saccharoides (Sw.)
Rydb., Imperata contracta (H.B.K.) Hitch. e Indigo-
fera lespedezioides H.B.K., enquanto a parte plana
intennediária é dominada por Paspalum hydrophüum
Henr-
O paratudal estende-se desde alguns quilômetros
da margem do rio Paraguai até as proximidades do
Morro do Azeite (conforme se constata ao longo da
BR 262), onde transiciona para formações florestais
Tipos fisionômicos de vegetação
Os principais tipos ÍlSionômicos encontrados na
vegetação foram:
TABELA 1. Identificação, parte/estádio fenológico da planta, fitoílSionomia e local de coleta de amostras de
plantas forrageiras na fazenda Acurizal e fazenda Bodoquena, nos municfpios de Corumbá e Mi-
mnda, MS, em dw.embro/85.
NO Espécie partea/Estádo fenológico Fitofisionomia Local
1 Discoiobium pulchellum (cortiça) Apk:es, tanros Cararo./Paral. (li"1'ada com lâmina)
2 Hemarthlia a/tissima (mi~-da-talo) FC, tantos ~arandazal
3 H. allissima FC, telYos Vazanta
4 H. a/tissima FC, tenros; rebrota Campo Limpo
5 H. altissima FC, telYos Paratudal
6 H." "'TIa FC; anura planla 30 -50 ao Espinheiral (I",pado c/correnlão e fogo)
7 H. anisSl',1a Colmo; ali. planla 30 -50 ao Espinhelral (limpada c/oorrentao e fogo)
6 H. a/tissima Folhas; alI. planla 30 -50 ao Espinhelral (limpado c/COITenlão e fogo)
9 H~nachne amplexicaulis FC, tenros Carandazallparaludal
10 Leersia hexaoora (grama-do-brejo) FC, talYOS, murchos Carandazallparatudal
11 Oryza laldo/ia (arroz-da-brejo) FC, tanros, rebrota Carandazallparaludal
12 Paspalidiumpaluoivagum (mi~-de-talo) FC, tenros, 60 dias pós-queima Vazante
13 Paspalum hydrophilum (feipudo) FC, rebrota, 1 semana de veda Paraludal
14 P. hydrophilum FC, telYos, 60 dias pós-queima Vazante
15 P. hydrophilum FC, anura planta 30 -40 ao Campo limpo
16 P. oteroi (tk>-padro) FC, tantOS, 15 dias pós-queima Paratudallcanjqueiral
17 P. ponlanalis (felpudo) Folhas, tenras; rebrota Carandazal
16 P. ponlana/is Folhes Paraludal
19 P. ponlanalis FC, murchos; ali. planla 20 -30 ao Canpqueiral
20 P. pon/ana/is Folhas, murchas, ali. planla 10 -15ao P~daI
21 Thevelia amazonica (Ieitalrlnho) Apk:es, tenros Carandazal
Inv. Alvorada (BR-262)
Inv. Barrairo (Estaçao Carandazal/NOB)
Inv. Azeite (MT -732)
Piquete do AcurizaJ
nv. Jacu (BR-262)
Inv. Marlmbondo (BR-262)
Inv. Marimbondo (BR-262)
Inv. Marimbondo (BR-262)
Inv. Alvorada (BR-262)
Inv. Alvorada (BR.262)
Inv. Alvorada (BR-262)
inv. Canjiqueira (BR.262)
Inv. LDntra
Inv. Canjiqueira (BR-262)
Piquete do Acurizal
Inv. Jacu (BR-262)
Inv. Barreira (Estaçao CarandazaVNOB)
Inv. Azeite (MT -732)
Inv. Azeite (MT -732)
Inv. Azeite (MT -732)
Inv. Barrelro (Estação CarandazaVNOB)
a FC = Folhas e colmas.
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hydrophilum, etc., além da planta tóxica Solanum
malacoxylon (espichadeira).
Matas e capões -capões são formações cir-
cunscritas, e matas são contínuas, em terreno pouco
alagável, vegetação com árvores de Chaco, como
barreiro (Machaerium hirtum (Vell.) Stellf.), labão
(Tabebuia nodosa (Gris.) Gris.), algarobo (Prosopis
ruscifolia Gris.), guaiacan (Caesalpinia melanocarpa
Gris.), pau-alho (Goldmania paragüensis (Benth.)
Bren.), (Zizyphus sp.), paratudo, carandá, etc. Fora
da planície sedirnentar do Pantanal "strlcto sensu",
há a mata seca sobre os solos calcários do relevo re-
sidual, com espécies arb6reas características, como:
castelo (Calycophyllum multijlorum Gris.), aroeira
(Astronium urundeuva (Fr. All) Engl.) , barriguda
(Ceiba pentandra (St. Hil.) K. Schum.) e que, em
grande parte, cedeu lugar a pastagens de capim-co-
lonião (Panicum maximum Jacq.). Nestas formações,
há grarnfueas de mata que são forrageiras alternati-
vas como Lasiacis sorghoidea (Desv.) Hitchc. &
Chase e Leptochloa virgata, além de espécies de ou-
trasfam1lias.
O carandazal, o paratudal e o campo haviam sido
brevemente descritos por Joly (1970), Furtado et al.
(1982), Loureiro et ai. (1982) e Allem & Valls
(1987).
Principais forrageiras
Considerando a freqüência visual e a aceitabilida-
de (estimada por sinais de pastejo), as principais
forrageiras encontradas foram as grarnfueas Cyno-
don affinis, Eriochloa punctata, Hemarthria altissi-
ma, Hymenachne amplexicaulis, lmperata tenuis
Leersia hexandra, Oryza latiJolia, Panicum bolivien-
se, P. laxum, Paratheria prostrara, P~spalidium pa-
ludivagum. Paspalum almum. P. corypheum Trin. P.
hydrophilum. ~. pontanalis. P. vi,::gatum. Pennisetum
nervosum, Reimarochloa spp. e Schizachyrium tene-
rum Nees; as legurninosas Aeschynomene spp., Dis-
colobium spp., Dolichopsis paraguariensis e Teram-
nus volubilis, além de algumas outras plantas como
Thevetia amazonica (Apocynaceae) e Thalia genicu-
lata (Marantaceae). Várias dessas espécies coincidem
com as relatadas por Allem & Valls (1987).
com trepadeiras (Cissus sp., Convolvulaceae, etc.) ou
com árvores do Chaco, para brejos pr6ximo ao Rio
Miranda, ou para carandazal, nas imediações da Es-
tação Ferroviária Carandazal.
Canjiqueiral -campo com canjiqueira (Byrso-
nima orbignyana Juss.) e gramfneas (Axonopus pur-
pusii, Paratheria prostrara Gris., Paspalum pontana-
liso Reimarochloa spp., etc.); ocorre em solos com
maior teor de areia que nos casos anteriores (segun-
do Allem & Valls, 1987), no caso, planossolo, so-
bre antigos leitos fluviais que se podem distinguir no
campo e no paratudal; pr6ximo ao rio Abobral, faz
transição para o cambarazal (Vochysia divergens
PoW).
Campo Limpo -como o termo explicita, é uma
vegetação sem árvores, predominantemente de He-
marthria altissima, com outras grarnfneas como Erio-
chloa punctata (L.) Desv., P aspalidium paludivagum
(Hitchc. & Chase) Parodi, Paspalum almum, etc.,
ocorrendo em solos de argila expansiva e fazendo
transição com os outros tipos fisionômicos.
Espinheiral -é um frutíceto (formação arbus-
tiva) espinescente, com espinho-do-diabo (Bauhinia
microphylla Vog.), saran-de-espinho (Byttneria fili-
pes Mart. & Schum.), algodão-bravo-de-espinho
(Solanum sp.) , cipó-de-arraia (Cissus sp.), etc.,
ocorrendo sobre vertiss010s; há formas de transição
para campo limpo e para carandazal; forrageiras co-
muns são Discolobium pulchellum Benth., Dolichop-
sis paraguariensis, Hemarthria altissifM, Hymenach-
ne amplexicaulis, etc.
Brejo -são áreas deprimidas, as mais baixas e
pior drenadas no mesorrelevo, com plantas aquáti-
cas, anfibias ou higr6fllas, como: cana-do-brejo
(Canna glauca L.), caeté (Thalia geniculata L.), ca-
malotes (Eichhornia spp., Pontederia spp., Reus.~ia
subovata (Seub.) Solms), algodão-bravo (lpomoea
carnea Jacq. ssp.fistulosa (Mart. & Choisy) Austin),
saran (Baillonia amabilis), piri (Cyperus giganteus
vaW), pombeiro (Combretum spp.), Leersia hexan-
dra, Panicum boliviense Hacke1, etc., fazendo transi-
ção com campo limpo e espinheiral. A lpomoea é t6-
xica, mas não se observaram sinais de pastejo.
Vazante -são depressões canalizadas, com ve-
getação herbáceo-arbustiva, que ocorrem em diver-
sas flSionornias (especialmente o campo limpo, o
brejo e o espinheiral) e cujas forrageiras mais co-
muns são Discolobium spp., Hymenachne amplexi-
caulis, Leersia hexandra, Oryza latifolia, Paspali-
dium paludivagum, Paspalum intennedium Munro, P.
Análises químicas
Os resultados das análises são apresentados na
Tabela 2. Verifica-se a ocorrência de teores de cál-
cio de médios a altos, em todas as amostras, em
coerência com os solos eutr6ficos ricos em cálcio das
sub-regiões, destacando-se a cortiça (Discolobium
Pesq. agropec. bras., Brasília, 24(5):623-629, maio 1989.
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TABELA 2. Resultados de análises de minerais e protema bruta (PB) em amostras de espkies forrageiras nati.
vas de áreas inundáveis das fazendas Acurizal e Bodoquena, nos muoicipios de Corumbá e Miran.
da, MS, coletadas em dezembro/85.
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0,26
0,23
0,35
0,21
0,22
0,22
0,23
0,22
0,37
0,23
0,29
0,32
0,29
0,27
0,25
0,65
0,50
0,48
0,43
0,65
0,33
0,27
0,20
0,22
0,24
0,15
0,11
0,14
0,28
0,22
0,18
0,26
0,21
0,14
0,20
0,24
0,25
0,28
0,13
0,18
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1,90
1,75
1,97
1,87
1,69
1,96
2,08
1,94
2,92
1,20
1,92
1,67
0,50
2,26
1,63
1,82
1,08
1,84
2,32
1,63
1,96
13
4
12
11
10
4
273
132
240
166
277
206
136
237
649
369
382
119
355
148
120
245
202
102
144
610
155
61
20
28
74
27
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17
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25
17
17
26
34
16
17
16
17
17
8
23
19
16
16
16
16
16
19
17
17
28,4
10,0
9,4
8,6
9,3
7,8
4,9
7,8
20,4
18,0
14,6
19,5
15,4
9,5
9,3
14,5
11,6
8,7
7,6
10,1
15,9
2
3
7
6
5
3
14
16
12
10
8
8
11
12
9
8
Discoiobium pulchel/um
Hemat1hria aftissima
H. allissima
H. aftissima
H. allissima
H. aftissima
H. allissima
H. allissima
Hymenachne amplexicaulis
Leersia hexandra
Oryza lalikJlia
Paspalidium paludivagum
Paspalum hydrophilum
P. hydrophilum
P. hydrOphilum
P. Oleroi
P. ponlanalis
P. ponlanalis
P. ponlanalis
P. pontanalis
Thevelia wnazonica
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
pulchellum), com 1,14%, espécie muito freqüente nas
planícies de inundação fluvial do Pantanal e II1uito
apreciada pelos bovinos. Dentre as gramíneas, Pas-
palum pontanalis foi a espécie com teor mais alto de
cálcio (0,43% a 0,65%), plenamente suficiente para
atender às necessidades nutricionais de vacas com
cria ao pé (National Researcq Council 1976), à. se-
melhança da maioria das amostras.
O teor de magnésio variou de 0,17% a 0,44%,
concentrações suficientes para satisfazer exigências
nutricionais de bovinos de corte (NRC 1976).
O f6sforo atingiu níveis satisfat6rios na maioria
das amostras, pelo menos para vacas secas. Algumas
amostras apresentaram teores capazes de atender a
necessidade de vacas em lactação (NRC 1976), como
P. pontanalis. Hemarthria altissima. Hymenachne
amplexicaulis e Discolobium pulchellum. esta com
o teor mais elevado de f6sforo (0,33%).
Os níveis de potássio encontrados nas amostras
são aqueles usualmente existentes em plantas forra-
geiras e são plenamente satisfat6rios para bovinos de
corte, segundo recomendações do NRC (1976).
As concentrações de cobre das amostras permiti-
riam satisfazer às necessidades nutricionais de bovi-
nos de corte (NRC 1976). Entretanto, solos alcali-
nos, comuns na sub-região, podem apresentar altos
teores de molibdênio (Underwood 1969), indicando
a conveniência de se fornecer cobre supiementar.
Todas as amostras apresentaram altos níveis de
ferro, e algumas, L'Ullbém de manganês. Altos níveis
de ferro e de manganês são muito freqüentes em
forrageiras, principalmente nas gramÚleas, a exem-
plo do que ocorre nas sub-regiões arenosas do Pan-
tanal (Brum et alo 1987b, Pott & Pott 1987).
A maioria das amostras não alcançou os níveis de
rinco recomendados pelo NRC (1976) para bovinos
de corte (20 ppm a 30 ppm). Esta parece ser uma
constante nas plantas forrageiras, principalmente nas
gramÚleas, do Pantanal Mato-Grossense. Todavia,
em algumas amostras de plantas não gramÚleas da
sub-região dos Paiaguás do Pantanal, consumidas
por bovinos, foram encontrados níveis de rinco aci-
ma de 20 ppm (Pott & Pott 1987).
Os teores de PB apresentaram variações muito
grandes entre espécies e também entre amostras de
algumas espécies, destacando-se, pelos altos teores
protéicos, a leguminosa Discolobium pulchellum e as
gramÚleas Hymenachne amplexicaulis, Paspalidium
paludivagum e Leersia hexandra, todas com mais de
18% de PB. Oryza latifolia, Paspalum hydrophilum,
Paspalum oteroi e Thevetia amazonica também
apresentaram bons valores protéicos.
Os teores de cálcio, magnésio, fósforo, cobre e
rinco encontrados nestas amostras foram mais ele-
vados que aqueles relatados por Brum et alo
(1987 a,b) , para a sub-região dos Paiaguás, en-
Pesq. agropec. bras., Brasília, 24(5):623-629, maio 1989.
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REFERÊNCIASquanto os de ferro e de manganês foram mais baixos.
Em plantas de solos alcalinos são esperadas estas
concentrações mais baixas de ferro e de manganês
(Fleming 1973).
O teor de cálcio da amostra da grama-tio-pedro
(Paspalum oterol) é mais baixo e o de f6sforo mais
alto que os relatados por Pott (1982) para amostras
com 28 dias de intervalo de corte; o teor de PB tam-
bém foi substancialmente mais alto na an10stra da
sub-região de Miranda, embora a comparação seja
favorável à última, por se tratar de material com
apenas 15 dias p6s-queima.
Devido às dificuldades para análise de s6dio, por
contaminação pela Vidraria utilizada no laborat6rio,
conforme já observado por Fick et al. (1980), este
nutriente não foi determinado nas amostras. O sódio,
porém, parece não ser problema nesta área, pois, se-
g~ndo informações dos Médicos- Veterinários da Fa-
zenda Bodoquena, o consumo de mistura mineral na
área de Pantanal é muito mais baixo (13,8
g/U.AJdia), o que resulta em c. 7 g de sal comum,
consideram-se que a mistura contém 50% do com-
posto. Isto, entre outros fatores, é provocado pela
presença de lagoas com altos teores de sódio (até 52
mg/ 1)5 e pelos prováveis elevados teores de Na em
granÚIleas como Cynodon affins e Hemarthria altis-
sima, que ocorrem em solo solodizado. Segundo
Amaral Filho (1986), nestas áreas há solo solódico
(saturação com sódio entre 6% e 15% no horizonte
B e/ou C) e sódico (saturação com sódiosuperior a
15% no horizonte B e/ou C).
As pasta~ens inundáveis das sub-rêgiões de Mi-
randa e Nabileque têm grande potencial para produ-
ção de bovinos, mas carecem de aproveitamento
mais eficiente, devido ao pouco conhecimento dispo-
nível.
Recomenda-se que o estudo florfstico e de valor
nutritivo destas pastagens continue, abrangendo-se
outras medidas de avaliação, mais espécies forragei-
ras e outras épocas do ano.
CONCLUSÕES
A maioria das espécies forrageiras analisadas
apresentou excelentes teores de proteína bruta e mi-
nerais (principalmente Ca, P e Mg), o que sugere que
as pastagens das sub-regioos abrangidas são de boa
qualidade.
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